
Brasil faz a festa da democracia.  
Na grande maioria dos estados 

do Brasil a eleição para Presi-
dente da República transcorreu 
em clima de festa e sem regis-
trar grandes problemas. Onde 
ocorreram incidentes, eles não 
chegaram a prejudicar o bom 
andamento dos trabalhos eleito-
rais. Em Minas Gerais, o traba-
lho de boca de urna foi muito 
menor que o ocorrido nas elei-
ções para Prefeito no ano passa-
do. Em Belo Horizonte, praças e 
ruas vazias demonstravam que a 
população preferiu votar pela 
manhã e aproveitar o feriado pa-
ra descansar. 

No Ceará, por sua vez, denún-
cias de compra de votos, prisões 
e um clima tenso não só na Ca-
pital como no interior deram a 
tônica ao dia de onteni. O TSE 
determinou a investigação de vá-
rias denúncias de corrupção en 
volvendo a compra de votos. 

Na Bahia, onde 48 municípios 
realizaram eleições para verea-
dores e prefeitos simultanea-
mente à de Presidente da Repú-
blica, as discussões giravam em 
torno de questões municipais, 
com cabos eleitorais realizando 
o trabalho de boca de urna gri-
tando o nome dos candidatos a 
Prefeito e deixando de lado a dis-
puta presidencial. Em Salvador, 
apesar do dia de sol as praias 
ficaram vazias e o Centro viveu 
ttm movimento, intenso, com mi-
litantes de vários partidos reali-
zando boca de urna num traba-
lho final de convencimento. 

No Estado do Rio, os cerca 
de 18 mil habitantes do Municí-
pio de Quissamã — que se eman-
cipou de Macaé -- conhecerão 

.ainda hoje o nome de seu pri- 

meiro Prefeito e de nove verea-
dores que irão compor sua nova 
Câmara de Vereadores. 

O Secretário de Segurança Pú-
blica do Estadio de Tocantins, 
Delveaux Prudente, informou 
que a eleição foi "muito tran-
qüila", não tendo sido registrado 
uni só incidente até às 17 horas. 
Disse que dos 460 mil eleitores 
de Tocantins, pouco mais de 300 
mil compareceram às urnas, re-
gistrando um índice de absten-
ção de 30 por cento. Esse núme-
ro se deve, segundo ele, 
principalmente às dificuldades 
de transporte e alimentação de 
eleitores. Em Tocantínia, os 600 
índios cadastrados comparece-
ram em massa para votar. 

Nas ruas de Goiânia (GO) par-
tidários das candidaturas de Lu-
la e de Caiado se enfrentaram, 
fazendo com que diversos bair-
ros vivessem um clima de ten-
são. 

Segundo o Desembargador Jo-
sé Ribeiro, Presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Espíri-
to Santo, a votação naquele 
Estado transcorreu "normalíssi-
ma", não se registrando inciden-
tes de qualquer natureza. 

No Acre, segundo o Juiz da la 
Zona Eleitoral de Rio Branco, o 
índice de abstenção deverá ser 
maior que o das eleições de 88, 
devido à falta de transporte para 
os eleitores da zona rural. 

No Rio Grande do Sul, os gaú-
chos preferiram votar logo cedo 
e depois lotaram os parques e 
jardins de Porto Alegre, num dia 
sem grandes incidentes de boca 
de urna além de pequenos emba-
tes entre partidários das candi-
daturas de Lula e de Brizola. A partir das primeiras horas do dla, milhões de eleitores de todas as idades, não se importaram em enfrentar longas filas para votar para Presidente 


